
Entrevista

AMaxCasa,donadoMaxHaus
e que fatura R$ 300 milhões
por ano, tem entre seus contro-
ladores o Blackstone, um dos
maiores fundosde investimen-
todomundo.OCEO(principal
executivo) da MaxCasa, José
Paim de Andrade, é antigo no
mercado. Fundou com a famí-
lia Rossi a incorporadora de
igual nome e agora está emum
nicho que disputa clientes
maisexigentes.

QualaparticipaçãodoBlacks-

tone na empresa? O sr. ainda
administraaMaxCasa?
OBlackstone temparticipação
minoritária e a MaxCap é a
controladora. Atuo como sócio
da MaxCap, sou CEO e estou
nodiaadiadaempresa.

Qualoperfil de seucliente?
São pessoas inovadoras que
queremviversuaprópriahistó-
ria, têmnecessidadedeautoex-
pressão. Buscamos clientes
que não estejam atrás apenas
do metro quadrado e sim da

funcionalidade e dos diferen-
ciaisquepodemosoferecer.

A arquitetura aberta gera um
custoextranaobra?
A Arquitetura Aberta permite
ao morador criar um aparta-
mento que se adapte a ele. A
liberdade de escolha vai desde
quantos cômodos, banheiros e
até mesmo a disposição de pa-
redes, se é que o morador vai
querer paredes. A Arquitetura
Aberta permite que o aparta-
mentosetransformecomopas-

sar do tempo também. Se o
morador tiver um filho ou se
casar,porexemplo,bastamodi-
ficar o espaço novamente. Co-
mo trabalhamos com drywall
(gesso acartonado), a obra é
mais rápida e ágil e o resultado
é ótimo, commelhoria inclusi-
vedaacústicadoambiente.Ou
seja, é também uma economia
de tempo e qualidade de vida
aomorador, que não precisará
passar por aquele quebra-que-
bra que se temquando aobra é
feitacomtijolos.

JoséPaimdeAndrade CEOe fundadordaMaxCasa

MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

Uma das grifes badaladas do
mercado imobiliário no País, a
MaxHaus, começa a vender
sua torre de27 andares naRua
Castro Alves, 83, no Embaré,
emSantos, no próximomês. O
diferencial da marca é que o
compradorpodealteraraplan-
tadoapartamento,retirarpare-
desealteraronúmerodecômo-
dos. Dá ainda para ampliar o
tamanho do imóvel, tornan-
do-o duplex ou expandindo-o
horizontalmente.
A MaxHaus segue o concei-

to de Arquitetura Aberta. Ela
fixa apenas um pilar estrutu-
ral, onde fica o banheiro. O
restantedo imóvel éocompra-
dor que define conforme suas
necessidades – estado civil,
com ou sem filhos, se recebe
amigos e trabalha em casa ou
gosta de ambiente arrojado ou
minimalista.
Os imóveisdaMaxHaus têm

70 metros quadrados. Porém,
a incorporadora permite aco-
plarunidadesvizinhasnahori-
zontalouvertical, criandoapar-
tamentos de 140 m2 ou acima
de560.
O fundador e CEO (princi-

pal executivo) da MaxCasa,

controladora da marca, José
PaimdeAndrade, afirmaqueo
empreendimentoévoltadopa-
ra clientes de “autoexpressão”,
que querem moldar o aparta-
mentosegundosuasnecessida-
des, estilo e concepção de vida.
“AArquiteturaAberta permite
ao morador criar um aparta-
mentoqueseadapteaele”.
A possibilidade de criação é

tão grande que alguns clientes
se perdem e precisam de uma
orientação. Para facilitar, a
MaxHaus criou espécies de
kits comconfiguraçõesestabe-

lecidas. Porém, esses modelos
sãopagos.
Umdesseskits,contaAndra-

de, custaR$ 14mil e dá direito
adoisbanheirosedoisquartos.

Segundo ele, apesar do custo,
se o futuro morador fosse con-
tratar essa obra gastaria por
voltadeR$50mil.
Andrade afirma ainda que é

possível alterar a formatação
do apartamento com o passar
do tempo, por exemplo, senas-
cer um filho ou o casal se sepa-
rar. “Como trabalhamos com

drywall (gessoacartonado),a
obra é mais rápida e ágil e o
resultadoéótimo,commelho-
ria inclusive da acústica do
ambiente”.
Questionado sobre preços,

Andrade fala apenas que os
valores serãodivulgados após
olançamentoemagostoeque
estarão conforme o mercado
santista.Na internet, umcor-
retor cadastra interessados
com preço de R$ 580 mil,
mas é uma página pessoal e a
informaçãonãoéoficial.
Em outros lançamentos da

MaxHaus no País, os aparta-
mentos custamentre R$ 500
mil (Campinas, onde o m2 é
maisbarato)eR$1,16milhão
no Itaim-Bibi, área de alto
padrãodaCapital.

CASAHIGH-TECH

Além de permitir mudanças
na formatação do imóvel, o
empreendimento inclui itens
comcomponentesdealtatec-
nologia AutoHaus, que auto-
matizamocontroledacasa.
O AutoHaus permite co-

mandar por smartphone, ta-
bletouremotamenteviainter-
net a temperatura, ilumina-
ção e aparelhos eletrônicos.
Há ainda a MaxBagno, ba-
nheiro entregue completo
com piso piguês (grego), du-
chadebanhoemisturadorda
alemã Grohe, com garantia
vitalícia.
Nosespaçoscomuns,opro-

jeto prevê lavanderia coletiva
commáquinasecológicas,pis-
cina, deck molhado, acade-
mia de ginástica, e o MaxCa-
fé, com wi-fi, para receber
amigos.
O MaxCasa já entregou 41
empreendimentosdaMaxCa-
sa, fundadaem2006.

Sindical

DEATRIBUNAON-LINE

Professores da rede municipal
de Guarujá terão que retornar
imediatamente às salas de au-
la. A determinação é do Tribu-
naldeJustiçadoEstadodeSão
Paulo, que concedeu liminar
favorávelàPrefeitura,determi-
nando a suspensão da greve
quecompletou12diasontem.
A decisão estabelece ainda

multadiárianovalordeR$100
mil ao Sindicato dos Professo-
res deEscolas Públicas doMu-
nicípio (Siproem), em caso de
descumprimento.
Na decisão, o desembarga-

dor doTJ, Antônio CarlosMa-
lheiros,entendeuque“umavez
quea essencialidadedo serviço
é indiscutível, a medida busca
reconhecerailegalidadedomo-
vimento paredista diante da
abusividade e ilegalidade dos
motivos”.

ASSEMBLEIA

No início da tarde de ontem,

os professores da rede pública
decidiram, em assembleia,
manteragreve iniciadanoúlti-
mo dia 18. O retorno às salas
de aula voltou a ser discutido
porque a Prefeitura havia in-
formado, na segunda-feira,

que só retomaria as negocia-
ções sobre o reajuste salarial
dacategoria casoaparalisação
fosseencerrada.
A proposta foi apresentada

durante reunião comaprefeita
Maria Antonieta de Brito

(PMDB), secretários e repre-
sentantes da categoria e dos
servidores públicos no Paço
Municipal.
Apesar de a Administração

Municipal não oferecer um
repasse aos trabalhadores su-
perior a 0,5%, sugeriu a cria-
çãodeuma comissãopara es-
tudar uma nova reivindica-
ção salarial e, com isso, come-
çarumanovanegociação.
Amesmapropostaseráava-

liada pelos trabalhadores re-
presentados pelo Sindicato
dosServidoresPúblicos(Sind-
serv), em assembleia, na pró-
ximasexta-feira.
Em nota, a Prefeitura de

Guarujá informou que man-
tém o que foi acordado na
reunião de segunda-feira e
realizará hoje uma reunião
comoSiproemeSindservpa-
ra formar uma comissão que
tratarádapropostade reajus-
te salarial que beneficie todo
ofuncionalismomunicipal.

Construtoradáacomprador
chancedecriaraprópriaplanta
Na torre da MaxHaus, futuro morador pode retirar paredes e acoplar unidades vizinhas para ampliar apartamento

“Clientes têmnecessidadedeautoexpressão”

41
empreendimentos
já foram lançadoscomamarca
MaxHausnoPaís

300
milhões
dereais éo faturamento
anualdaMaxCasa
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Antes da decisão judicial, professores tinham decidido manter greve

IRANDYRIBAS

DAREDAÇÃO

Representantesdostrabalhado-
res, empresários, técnicos e au-
toridades do Governo Federal
participamda 77ªReuniãoOr-
dinária da Comissão Tripartite
Paritária Permanente (CTPP),
emBrasília.Napautadoencon-
tro, projetos e estudos que vi-
sam melhorias e novas regula-
mentaçõesnasáreasdaSaúdee
Segurança do Trabalho. A reu-
nião começou na terça-feira e
vaiatéamanhã.
Membro titular da CTPP re-

presentandoaCentralGeraldos
Trabalhadores do Brasil (CG-
TB), o presidente do Sindicato
dosTrabalhadoresnaMovimen-
taçãodeMercadoriasdeSantos
eregião (Sintrammar),Francis-
coErivanPereira,classificouco-
mo positivo o resultado do pri-
meiro dia. “Focamos especifica-
menteoquedispõealgumasnor-
mas no sentido de buscarmos o
equilíbrioentreaprodutividade
easegurançanasoperações”.

Segundoodirigente,aban-
cada laboral estuda apresen-
tarumapropostadeatualiza-
çãodasnormasregulamenta-
doras vigentes. “Consideran-
do que os equipamentos e os
métodos de manipulação de
cargas se renovam a cada dia
porcontadaevoluçãotecnoló-
gica, os dispositivos legais es-
tão se tornando obsoletos e
precisamserrevistos”.
Erivan pretende também

abordar questões sobre o
meio ambiente. “A matéria é
de extrema relevância, consi-
derandoqueagestãoambien-
tal, a responsabilidade social
eodesenvolvimentosustentá-
vel são elementos de funda-
mental importância na ca-
deia produtiva e estão direta-
mente ligados ao processo de
crescimentodaeconomiana-
cional”. A exposiçãoa agrotó-
xicos e agentes nocivos será
debatidaatendendo sugestão
dosindicalista.

Professoressãoobrigadosaencerrargreve

Apartamento decorado na Rua Castro Alves: unidade-padrão tem 70 m2 e apenas um banheiro pré-definido

MAXCASA/DIVULGAÇÃO

Governo, trabalhadorese
empresasdiscutemsegurança
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